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Ruas, 
espadas 

nuas
Minha saga com ruas ‘complicadas’ 

no Rio de Janeiro. Parece que essa sina 
me persegue aonde eu vá. Chega a ser 
bem engraçado. Pelo menos está servin-
do de tema para esta continuação. 

 Anos atrás tarde, fui trabalhar 
numa ruazinha sem saída, para lá de bu-
cólica, extremamente simpática, repleta 
de árvores centenárias, cheia de saguis e 
pássaros, no miolo de Botafogo, com-
posta somente de casas assobradadas. 
Uma delícia. Um oásis em meio ao caos 
das ruas Real Grandeza e rua Martins 
Ferreira. Rua Goethe. Misto de habita-
ções residenciais e comerciais. Ao nosso 
lado, o Baukurs; curso de alemão para 
adultos. Do outro a Escola de Psicaná-
lise do Campo Lacaniano. Tempos ou-
trora foi sede do “Casseta & Planeta” da 
turma do saudoso Bussunda, do Hélio 
de La Peña, do Beto Silva, do Cláudio 
Manoel, Hubert Aranha, Marcelo Ma-
dureira, da Maria Paula e do Reinaldo 
Figueiredo. 

No começo, ao pedir o rádio táxi, en-
chia o peito e, a plenos pulmões brada-
va ao telefone: “Por gentileza, um carro 
para a rua ‘Güêth’, número tal”. Claro que 
era um tal de — O senhor pode repetir? 
Claro: “Rua Güêth, número tal”. Lá pela 
quarta ou quinta repetição, a atendente 
desistia de entender minha pronúncia 
alemã de Meyer e entoava a frase mági-
ca: “O senhor pode soletrar?” Claro... 
Óbvio que eu ouvia um sonoro, ‘aaaaah-
hhhhh’, um suspirar profundo e a frase 
mecanizada: “Vamos estar buscando o 
carro mais próximo do senhor”. 

Naquela época, eram raríssimos os 
carros com GPS – que tinha valores 
extorsivos e ainda era necessário pagar 
pelo serviço - e o Waze nem sonhava em 
existir nas cabeças da turma dos desen-
volvedores nerds do Vale do Silício. O 
motorista tinha de ser raiz. Conhecer a 
cidade como ninguém, saber os atalhos, 
as pegadinhas de ruas e bairros homôni-
mos; Freguesia de Jacarepaguá e da Ilha 
do Governador ou quase isso. Dias Fer-
reira e Domingos Ferreira qual delas �ca 
no Leblon e qual �ca em Copacabana? 
Ruas Humberto e Alberto de Campos: 
próximas, porém em bairros diferentes. 
A primeira no Leblon, a segunda em 
Ipanema. A rua Martins Ferreira pare-
ce rua do Flamengo, a rua da Ajuda no 
Centro já foi Melvin Jones – Fundador 
do Lions, a avenida Marechal Floriano 
foi rua Larga. 

Ainda bem que não diz respeito à 
rua da Amargura. Sim, ela existe, �ca 
no bairro Recreio Paço da Marambaia, 
no município de Nova Iguaçu. Imagine 
alguém preenchendo um cadastro di-
tando seus dados para outrem: “Nome?” 
“Sabe o seu CEP?” “Sei sim. É 26.063-
062”...  Atendente: (cri-cri-cri-cri...) “Rua 
da Amargura... é isso mesmo?” 

Só convocando as ruas Perpétua, em 
Bangu, e Felicidade, em Caxias.


